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INTRODUÇÃO

Existem no mundo cerca de 3.000 espécies de serpentes, e 
10 a 14% são consideradas peçonhentas1. No Brasil, existem 
371 espécies de serpentes catalogadas, 55 são consideradas 
peçonhentas e podem causar envenenamento em seres 
humanos2. Segundo o Centro Virtual de Toxicologia de Botucatu/
SP3, no Brasil, são quatro gêneros de serpentes peçonhentas 
que causam acidentes de interesse médico, Bothrops, Crotalus, 

Lachesis e Micrurus, os quais abrigam cerca de 60 espécies. A 

atribuídas ao gênero Bothrops4. 

Segundo Brasil (2010), no ano de 2009, ocorreram, em todo 

incidência de 14,4 acidentes por 100.000 habitantes5. A variação 

1.

As serpentes são encontradas em quase todo o mundo, mas 

os ambientes disponíveis, desde os terrestres, subterrâneos e 
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se notavelmente para se adaptar a exigências tão diferentes6.

campo, por meio da invasão do habitat natural das serpentes, 

7. 

acidente é procedimento de extrema importância na área 

6.  

serpente causadora do acidente é feito, na maioria dos casos, 

momento do atendimento, por meio da avaliação cefalocaudal 

mais rapidamente possível, e o número de ampolas depende 

fundamental importância para que, além da prevenção de 

MÉTODOS

Rondônia, unidade de referência que presta atendimento à 

população geral, 100% conveniada ao Sistema Único de Saúde 

legal.

pautado em dados de prontuários. 

Foram incluídos no presente estudo 91 prontuários de pacientes 

2013 e registrados no Sistema de Informação de Agravos de 

Cacoal, Rondônia.

RESULTADOS 

comparado ao gênero feminino. Quanto à faixa etária, 56,04% 
ocorreram entre 11 e 50 anos (Tabela 1).

se percebeu que pés e pernas são as partes do corpo mais 
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Tabela 1.
segundo gênero e faixa etária.

Gênero
Idade em anos

<=10 11 a 20 21 a 30 31 a 40 41 a 50 51 a 60 61 a 70 Total

Feminino 0,00% 4,40% 5,49% 4,40% 5,49% 2,20% 4,40% 26,38%

Masculino 5,49% 15,38% 14,29% 10,99% 15,38% 9,89% 2,20% 73,62%
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Figura 1.
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Cacoal, Rondônia, no período de 2009 a 2013, foram do gênero 
(2%) e serpentes não peçonhentas (7%). Do total de casos, 
em 10% foi ignorada a informação que se refere ao gênero da 

serpente (Figura 2).

Figura 2. 
gênero das serpentes.

62% dos casos foram considerados leves, 37% moderados e 1% 

Todos os casos registrados neste estudo apresentaram “cura”, 

como “cura com sequelas”, “óbito” ou “ignorado”. Ao analisar 

a principal reação apresentada foi dor com edema em 57% 
dos casos; 15% apresentaram apenas dor, 5% apresentaram 
equimose, dor e edema, 4% apenas edema e 1%, além dos 
sintomas destacados acima, apresentou também necrose, 
sendo considerados sinais de gravidade. Não foi possível 
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No que se refere ao uso soroterápico, a maioria dos pacientes 

receberam oito ampolas, 11% receberam duas, 9% receberam 

Somente 2% receberam 12 ampolas, os quais indicam sinais de 
gravidade (Figura 5).
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Figura 3. 

Figura 4. 
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Figura 5
2009 a 2013.

DISCUSSÃO 
 

representação média para o País de 20.000 caso/ano, sendo a 

13,5 casos para cada 100mil/hab8.  Entretanto, pesquisadores 

incidência de casos por habitantes4

4, 8.
 

9

10. Já a atual pesquisa 

períodos de 2009 a 2013.

vivem em áreas rurais11. Segundo Wen et al e Bernarde, os 
acidentes ocorrem geralmente com trabalhadores que vivem 

5,12

primeiro lugar, apresentando um maior índice de acidentes13. 
Essa informação é relevante visto que os trabalhadores rurais 
estão mais expostos, pois eles permanecem grande parte do 
tempo em ambientes onde esses animais são encontrados com 
maior frequência12, 13. 

14, dados que divergem da atual pesquisa. Para Brasil, 

paralelos a esse foram revelados por Nunes et al(2014)9.

13

não perceberem a sua exposição, aumentando, assim, o risco 
10, 14

masculino são os principais alvos das serpentes15. 

inferiores são os mais vulneráveis quando se trata de acidentes 

a importância de equipamentos de proteção individual como 

botas cano longo poderá evitar até 84,61% dos acidentes em 
que houve a altura da mordida registrada16. Ademais, diversos 

5,17,18, usar luvas para a 

buracos em paredes e assoalhos, limpar ao redor das residências, 
evitando acúmulo de lixo entulhos e materiais de construção, 
pois eles podem servir como habitat para animais peçonhentos, 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

entre 11 e 50 anos e eram moradores da área rural. Quanto 
ao gênero das serpentes, prevaleceu o gênero bothrops, com 
picadas nos membros inferiores, provocando dor e edema, 

sobre a necessidade do uso de equipamentos de proteção 
individual, principalmente calçados de cano longo para a 
proteção dos membros inferiores.
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